
 

Bem-Aventurado Gregório Frackowiak (1911 – 1943) 

Mártir vítima do nazismo 

Ir. Gregório Boleslau  Frackowiak, Verbita, nasceu em  Lowecice,   na Polônia.  
Estudou na escola polonesa em Bruczkow, única na região, onde até 1918 existia o 
regime prussiano.  Foi  ali que teve o contato com os padres verbitas. Desse contato 
nasceu-lhe a vocação missionária e a vontade  de tornar-se missionário. Quando em 
1929  a congregação do Verbo Divino abriu em Bruczkow   o Seminário Menor, o   
Boleslau  pediu para ser admitido. Padecendo de fortes dores de cabeça, não podia 
estudar. Pediu aos superiores tornar-se, pelo menos, irmão religioso. Os superiores 
mandaram-no pedir admissão ao postulado de irmãos na casa Missionária em Górna 
Grupa. Esta casa foi inaugurada em 1923.  Desde junho de 1924 funcionou ali  o 
postulado e o noviciado de irmãos.  De outubro em diante surgiu o Seminário Menor.    
Aos 8 de setembro de 1930 Boleslau entrou no noviciado, recebeu o hábito e o 
nome religioso de Gregório.  Os primeiros votos fez aos 8 de setembro de 1932. Além 
de outras atividades  o Ir. Gregório  aprendeu a profissão de encadernador. Desde 1931 
havia em Górna Grupa uma gráfica. Precisavam de profissionais. Dominando bem a 
profissão, ensinava-a aos alunos do seminário. Distinguia-se pelo zelo, a piedade, a 
honestidade e a afabilidade. Os votos perpétuos proferiu aos 8 de setembro de 1938. 
 
Quando no outono de 1942 em Jarocin os nazistas executavam as prisões por causa 
do jornal clandestino “Por ti, Polônia”, Ir. Gregório assumiu toda a culpa, 
salvando a vida de outros.  Foi torturado na Fortaleza VII em Poznan, e depois foi  
transferido para a prisão em Zwickau. 
 
O ódio dos juizes nazistas contra a Igreja e a Polônia apareceu quando chamaram a 
atitude de Ir. Gregório de fanática-jesuítica e nacional-polonesa. Essa atitude mereceu-
lhe a pena de morte. Foi decapitado  em  Dresden,  por guilhotina, no pátio da prisão, no 
dia 5 de maio de 1943. 
 
Beatificado pelo Papa João Paulo II no dia 13 de junho de 1999 em Varsóvia, junto com 
outros 108 mártires da II Guerra Mundial. 

 


